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isto não é um glossário foi desenvolvido pela gento-
pia - Associação para a Diversidade e Igualdade de 
Género, no âmbito do projeto DiverGenteS - Ações 
Afirmativas pela Diversidade.

um glossário é uma lista alfabética com a 
definição de termos de um determinado domínio 
de conhecimento. tradicionalmente, aparece no 
final de uma produção escrita e inclui os termos 
pouco conhecidos ou que podem gerar dúvida.

isto não é um glossário é uma produção não estática 
e de des/construção feita de termos pouco conheci-
dos ou muito conhecidos mas, muitas vezes, rigida-
mente entendidos.

a linguagem não existe num vazio conceptual. ela 
não só reflete a realidade como a constrói, podendo 
ser inclusiva ou produtora de opressões. isto não é 
um glossário assume-se nesse contínuo exercício de 
des/construção de termos, demarcando uma posição 
interseccional e crítica sobre os movimentos lin-
guísticos que moldam o nosso entendimento da hu-
manidade e das suas possibilidades.

isto não é um glossário estará sempre incompleto. 
assumimos que faltam palavras e sempre faltarão. 
as in/definições apresentadas estão (propositada-
mente) inacabadas. a sua incompletude é um ponto 
de ordem porque, tal como nas questões dos géneros 
e das sexualidades, não é passível de se conhecer to-
das as possibilidades nem de, em absoluto, traduzir a 
diversidade de existir.

nota prévia
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ao longo de todo este documento tomámos algumas 
decisões conceptuais, semânticas e gramaticais que 
passamos a explicar:

utilização transversal conjunta das conceções sexo/
género

apresentamos definições individuais destes concei-
tos, contudo, tendo em conta a definição do conceito 
de sistema sexo/género de Gayle Rubin (1975), opta-
mos por assumir a indissociação destes conceitos 
pois, exceto quando estamos a falar de sexo biológi-
co ao nível de características sexuais, o sexo é sem-
pre género;

utilização transversal conjunta das conceções identi-
dade/ identificação

adotamos a utilização conjunta de identificação e 
de identidade no sentido de respeitar e integrar as 
diferentes abordagens à experiência individual de 
cada pessoa quanto ao sexo/género/sexualidade. 
numa lente mais essencialista, estas experiências 
são entendidas como decorrendo de uma identidade 
individual. numa lente mais pós identitária, estas ex-
periências decorrem de processos subjetivos de des/
identificações com as categorias sociais de pertença 
disponíveis;

utilização transversal do conceito trans*

optamos pela utilização transversal do conceito 
trans* (com asterisco), seguindo a intenção de Lucas 

nota explicativa
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Platero (2014), no sentido de uma maior integração 
e validação da grande diversidade de experiências, 
vidas e conhecimentos que são tidas como fora da 
norma e/ou que rejeitam a norma;

utilização transversal de linguagem inclusiva e de 
género neutro

ao longo de todo o documento foi utilizada lin-
guagem inclusiva e de género neutro (vd. linguagem 
inclusiva e género neutro). importa enfatizar a uti-
lização de género neutro sempre que possível, o que 
inclui a utilização da letra “e” no lugar das letras 
“o” e “a”, em especial nos términos de adjetivos, e a 
utilização do pronome “elu” quando se justifica que 
substitua pronomes binários “ele” e “ela”.

nota explicativa
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ações afirmativas
programas e medidas adotadas pelo estado ou por 
iniciativas privadas para prevenir, diminuir, ou elimi-
nar as desvantagens de populações histórica, econó-
mica e socialmente excluídas, decorrentes de atitu-
des, comportamentos e estruturas discriminatórias 
existentes.

as políticas de ação afirmativa procuram oferecer a 
estas populações uma abordagem diferenciada para 
compensar as desvantagens das suas experiências 
de discriminação.

ações afirmativas são ações conscienciosas de apren-
der sobre diversidade e agir de forma informada para 
diminuir as desigualdades experienciadas por quais-
quer populações histórica, económica e socialmente 
excluídas

...

a
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AFAB e AMAB 1

AFAB sigla que abrevia a expressão da língua inglesa
assigned female at birth, referindo-se a uma pessoa 
que recebeu a atribuição de sexo/género feminino 
aquando do nascimento. pode também ser usada a 
variante FAAB relativa a female assigned at birth ou 
DFAB relativa a designated female at birth.

AMAB sigla que abrevia a expressão da língua ingle-
sa assigned male at birth, referindo-se a uma pessoa 
que recebeu a atribuição de sexo/género masculino 
aquando do nascimento. pode também ser usada a 
variante MAAB relativa a male assigned at birth ou 
DMAB relativa a designated male at birth.

estas designações substituem as siglas FTM (da língua 
inglesa female to male ou feminino para masculino) 
e MTF (da língua inglesa male to female ou masculi-
no para feminino) cuja utilização pode ser redutora 
de muitas experiências. FTM e MTF pressupõem uma 
transição num sistema de sexo/género binário. uma 
experiência trans* não implica necessariamente uma 
transição, estando contemplada a diversidade do gé-
nero humano que não se reduz ao binário feminino 
e masculino.

o uso generalizado destas expressões é contestado 
por valorizar demasiadamente uma atribuição de 
género não consentida no nascimento e providenciar 
uma informação que não é necessária para a consi-
deração de género da pessoa

...
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agénero
pessoa com identidade/ identificação de género neu-
tra (vd. género neutro).

pessoa que não se identifica com nenhum género.

pessoa que recusa o género no desenvolvimento dos 
seus processos identitários

...

aliada/o/e
alguém que, independentemente das suas pertenças 
a determinadas categorias (e.g., idade, classe, géne-
ro, racialização, etnia, orientação sexual, identidade 
de género, nacionalidade, religião, etc.), se associa a 
lutas pela defesa dos direitos humanos de popula-
ções histórica, económica e socialmente excluídas

...

alossexualidade
a vivência e experiência de atração sexual de forma 
normativa. o oposto de assexualidade

...
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amatonormatividade
assunção de que uma relação romântica, central e 
exclusiva é normal por ser um objetivo universal-
mente partilhado e que é normativa no sentido em 
que é preferível a outros tipos de relação

...

assexualidade
é muitas vezes conceptualizada como uma orienta-
ção sexual na qual as pessoas revelam pouca, ou ne-
nhuma, atração sexual por qualquer pessoa indepen-
dentemente da sua identidade/ identificação quanto 
ao género.

uma pessoa assexual tende a não experienciar atra-
ção sexual.

a população assexual é muito heterogénea. embo-
ra muitas pessoas se identifiquem com a definição 
de falta de atração sexual, existe um amplo espec-
tro entre as possibilidades de “assexual” e de “mui-
to sexual”, com diferentes experiências e vontades 
nas suas sexualidades, sendo que muitas pessoas se 
identificam numa área cinzenta que percebem como 
mais próxima de ser assexuada do que a maioria das 
pessoas alossexuais.

12
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uma pessoa assexual pode querer ou decidir envol-
ver-se em atividades sexuais por vários motivos, e.g., 
como forma de demonstrar afeto, vontade de pro-
criar, para satisfazer a curiosidade, etc.

a assexualidade é frequentemente reconhecida 
como sendo um termo guarda-chuva, isto é, não pre-
tende refletir uma descrição exaustiva das atitudes e 
orientações prevalentes entre as identidades/ identi-
ficações assexuais. e por isso, a assexualidade englo-
ba um grau significativo de heterogeneidade relativo 
às razões pelas quais esta identificação faz sentido a 
cada pessoa assexual

...

autocuidado
definido como conjunto de ações ou procedimentos 
de cada indivíduo destinado à manutenção da vida, 
da saúde e do bem-estar.

é cunhado por Audre Lorde enquanto lugar e política 
de resistência.

o autocuidado torna-se, dependendo do lugar que 
ocupamos no mundo, numa ferramenta de guerra 
contra o patriarcado, racismo e outros eixos de po-
der. pode combinar elementos e ações de autoapazi-
guamento em tempos desafiantes, assim como ações 
que nos permitem enraizar, encontrar significado e 
crescer

...
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autodeterminação
direito humano para que cada pessoa seja agente 
causal da sua vida, faça escolhas autodeterminadas, 
tenha uma participação ativa na sua vida e na socie-
dade, e possa tomar decisões sobre si, sobre o seu 
corpo e sobre a sua expressão de género, de acordo 
com a sua autoidentificação.

a autodeterminação abrange a autonomia e a autor-
responsabilidade

...

autoidentificação
processo de subjetificação através do qual uma pes-
soa designa uma identificação de si que traduz a sua 
experiência e vivência em determinada categoria 
(e.g., género, orientação sexual, identidade/ identifi-
cação de género, religião, etc.), definindo, por conse-
guinte, idiossincrasias e denominações

...
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bicha
jargão muito utilizado entre algumas pessoas 
LGBTQIA+.

adjetivo que, quando utilizado sem ser em proces-
so de autonomeação, é usado de modo pejorativo, 
como um insulto, dirigido predominantemente a ho-
mens, de forma a questionar a sua masculinidade 
(vd. masculinidade).

este termo tem vindo a ser ressignificado da noção 
de insulto, predominantemente entre pessoas que se 
identificam como queer (vd. queer), e reapropriado 
e utilizado de forma a traduzir o laço da partilha de 
experiências e vivências, assim como uma expressão 
de ternura.

b
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a utilização deste termo, particularmente no âmbito 
de uma autoidentificação, traduz muitas vezes resis-
tência ao potencial homonormativo da expressão 
gay, procurando deselitizar do gay, num combate ati-
vo ao genderismo (vd. genderismo), sustentado pelas 
hetero e homonormatividades (vd. heteronormativi-
dade, homonormatividade)

...

bifobia
atitudes e práticas pejorativas e/ou violentas dire-
cionadas a pessoas que são lidas e/ou se identificam 
como bissexuais (vd. outrofobia e homofobia)

...

bissexual
pessoa que se sente atraída afetiva e/ou sexualmen-
te por pessoas identificadas com o mesmo e com di-
ferentes sexos/géneros. pessoas bissexuais podem 
sentir-se atraídas por pessoas cis (vd. cis/cisgénero), 
por pessoas trans* e/ou não binárias. para algumas 
pessoas, a identidade/identificação bissexual traduz 
apenas atração afetiva e/ou sexual por pessoas cis-
género, traduzindo vivências restritas ao binarismo 
de género.

b
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contudo, para muitas pessoas, a sua identidade/ 
identificação como bissexual traduz uma atração 
sexual e emocional por pessoas com diversos sexos/
géneros, não necessariamente ao mesmo tempo, não 
necessariamente da mesma forma, e não necessaria-
mente no mesmo grau. existe uma grande diversida-
de de identidades, identificações e expressões de gé-
nero entre as pessoas bissexuais, sendo muitas vezes 
a bissexualidade vista como um termo guarda-chuva 
que pode incluir a pansexualidade, polissexualidade, 
homo e heteroflexibilidade, entre outras orientações. 
assim, bissexual pode ser um termo inclusivo

...

b
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capitalismo
sistema socioeconómico baseado na propriedade 
privada e diferenciado pela motivação pelo lucro, no 
qual o capital domina todas as esferas sociais e polí-
ticas, moldando o mundo na perspetiva de assegurar 
e fomentar a riqueza. numa sociedade capitalista é 
crescente a divisão entre classes. atualmente, o ca-
pitalismo apresenta-se numa perspetiva neoliberal 
(vd. neoliberalismo), com a privatização das empre-
sas públicas e o livre despedimento

...

c
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características sexuais
conjunto de atributos físicos e biológicos que abran-
ge as características sexuais primárias, como por 
exemplo os órgãos genitais (vulva, vagina, pénis), os 
níveis hormonais, e as características sexuais secun-
dárias, manifestas nomeadamente em massa muscu-
lar, mamas, distribuição capilar, altura e tom de voz.

estas características são conservadoramente agru-
padas em duas categorias distintas (vd. mulher, 
homem), contudo, a grande variedade de caracte-
rísticas organiza-se ao longo de um espectro de inú-
meras combinações, sendo que todos os corpos são 
diferentes e existe muita variabilidade para além 
dessas duas categorias (vd. intersexo)

...

ciganofobia
atitudes e práticas pejorativas e/ou violentas direcio-
nadas a pessoas lidas como ciganas (vd. outrofobia)

...

cirurgias de redesignação/ afirmação sexual
cirurgias de alteração de características sexuais, 
sejam primárias (e.g., faloplastia, vaginoplastia) ou 
secundárias (e.g., mastectomia, mamoplastia de au-
mento)

...
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cis/cisgénero
pessoa cuja identidade/ identificação de género cor-
responde ao sexo/género binário que lhe foi atribuí-
do à nascença (vd. género binário)

...

cisnormatividade
sistema de crenças tácitas que institucionalizaram o 
sistema de sexo e género como binário e absoluto. 
este sistema contribui para uma organização social 
que apenas contempla pessoas cisgénero (vd. cisgé-
nero), ou seja, privilegia as experiências, vivências e 
necessidades destas pessoas em detrimento de pes-
soas não cisgénero.

a cisnormatividade, paradigma dominante na socie-
dade ocidental, é responsável pela manutenção de 
uma visão de género reducionista e binária da huma-
nidade

...

crime de ódio
atos criminosos contra pessoas que são identifica-
das como pertencentes a uma população histórica, 
económica e socialmente excluída, que a torna alvo 
de preconceito e/ou hostilidade. os crimes de ódio 
são motivados por esse preconceito e/ou hostilidade 
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e incluem ataques à propriedade, ameaças, agres-
sões verbais, roubos, intimidação, atos de violência, 
espancamentos, violação, agressão sexual, tortura e/
ou homicídio

...

crossdresser, crossdressing

utilização, regular ou ocasional, de vestuários e aces-
sórios socialmente atribuídos a um sexo/género que 
não o atribuído à nascença da pessoa crossdresser.

alguém que se identifique como crossdresser, pes-
soa que pratica crossdressing, pode ser cisgénero ou 
transgénero, pois é uma questão que não se relacio-
na necessariamente com identidade.

o crossdressing pode representar uma exploração 
simbólica num território que desafia a noção de gé-
nero como binário

...

cuidado coletivo
sistemas coletivos que permitem enfrentar os cons-
trangimentos criados por um sistema capitalista 
(e.g., redes de apoio afetivas, cooperativas de tra-
balho, grupos de apoio mútuo, coletivos de redução 
de riscos)

...
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cuidado estrutural
sistemas institucionais que permitem a concretiza-
ção de autocuidado e cuidado comunitário. (e.g., sis-
tema de saúde público e universal, sistema de justi-
ça, garantia de habitação...)

...

cultura de violação
conceito sociológico que pretende traduzir um am-
biente sociocultural em que atos de violação são 
generalizados e normalizados devido às atitudes so-
ciais machistas e misóginas (vd. machismo, misogi-
nia) sobre género e sexualidades.

a prevalência deste enquadramento é evidente atra-
vés de comportamentos e atitudes como: culpabiliza-
ção da pessoa vitimizada, slut shaming, objetificação 
sexual, banalização dos atos de violação, negação 
generalizada da ocorrência de atos de violação, re-
cusa em reconhecer o dano causado pela violência 
sexual, ou alguma e qualquer combinação destes

...
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demihomem (demiboy, demiman)

identidade/ identificação de género que descre-
ve alguém que parcialmente, mas não totalmente, 
se identifica como um homem, qualquer que seja o 
sexo que lhe foi atribuído à nascença. pessoas que se 
identificam como demihomem podem, ou não, iden-
tificar-se com outras possibilidades de género

...

demimulher (demigirl, demiwoman)

identidade/ identificação de género que descreve 
alguém que parcialmente, mas não totalmente, se 
identifica como uma mulher, qualquer que seja o 
sexo que lhe foi atribuído à nascença. pessoas que se 
identificam como demimulher podem, ou não, identi-
ficar-se com outras possibilidades de género

...

d
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discriminação
qualquer prática de distinguir ou excluir que tenha 
por objetivo ou efeito colocar uma pessoa, ou grupo 
de pessoas, em situação de desvantagem em razão 
de pertença a determinadas categorias (e.g., idade, 
classe, género, racialização, etnia, orientação sexual, 
identidade de género, nacionalidade, religião, etc.)

...

discurso de ódio
difusão, incitação ou justificação pública, por qual-
quer meio (escrito, oral, audiovisual, etc.), do precon-
ceito, da discriminação ou da violência contra uma 
pessoa ou grupo de pessoas em razão de pertença a 
determinadas categorias (e.g., idade, classe, género, 
racialização, etnia, orientação sexual, identidade de 
género, nacionalidade, religião, etc.)

...

divergentes
situações em que não existe concordância, ou que se 
desviam da norma (opiniões, comportamentos, exis-
tências).

d
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o projeto DiverGenteS afirma a diversidade e valo-
riza as possibilidades de existência, nas suas con-
vergências e divergências.

centrado em questões LGBTQIA+, diversidade e 
igualdade de género na interseção com outros ei-
xos de experiências, o DiverGenteS deposita neste 
não glossário a expectativa de contribuir para o es-
clarecimento e a problematização da linguagem e 
dos processos de nomeação e classificação de exis-
tências

...

diversidade
referente à variedade e multiplicidade de experiên-
cias e vivências humanas, que vão muito para além 
do sistema ocidental e hetero/cisnormativo (vd. he-
teronormatividade, cisnormatividade).

diversidade humana pretende traduzir o conjunto de 
experiências e vivências da variedade de populações 
e de culturas por todo o mundo

...

d
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diversidade funcional
noção de autodenominação que algumas pessoas 
com limitações funcionais têm em relação ao que 
é socialmente estabelecido como funcionalidades 
normativas.

este conceito tem sido progressivamente dissemi-
nado e pretende romper com a utilização de termos 
por vezes entendidos como envoltos numa conota-
ção negativa, e.g., pessoas com deficiência.

termo ainda em discussão no próprio movimento, 
acompanhando a discussão da apropriação do ter-
mo deficiente ou pessoa com deficiência como no-
meada de poder

...

diversidade sexual
termo usado para designar a variedade de sexualida-
des na humanidade que vão para além da heteros-
sexualidade compulsória e da heteronormatividade 
(vd. heterossexualidade compulsória e heteronorma-
tividade)

...

d
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drag

diz respeito a uma performance de adaptação de 
vestuário, acessórios, expressões e posturas que so-
cial e historicamente têm vindo a ser associados aos 
géneros binários. o objetivo é o jogo, o entretenimen-
to e/ou o erotismo.

não se deve confundir com a palavra crossdresser. 
outras palavras comuns para drag em Portugal são 
transformista ou travesti.

drag king alguém que faz uma performance de géne-
ro social e historicamente atribuída a homens.

drag queen alguém que faz uma performance de gé-
nero social e historicamente atribuída a mulheres

...

d
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empoderamento
ato ou efeito de promover conscientização e parti-
cipação ativa nos debates e tomadas de decisão de 
ordem social, política, económica e cultural.

visa promover o equilíbrio de poder entre pessoas ou 
grupos em situação de desvantagem pelas pertenças 
a determinadas categorias (e.g., idade, classe, géne-
ro, racialização, etnia, orientação sexual, identidade 
de género, nacionalidade, religião, etc.), face a pes-
soas ou grupos em situação de privilégio

...

equidade
reconhecimento das características específicas de 
pessoas singulares ou grupos sociais para garantir 
igualdade e justiça

...

e
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estereótipo
conjunto de crenças acerca das características das 
pessoas que pertencem a uma determinada catego-
ria social, difundidas numa cultura, contribuindo para 
a diferenciação e para a omissão da variabilidade

...

estereótipos de género
crenças amplamente partilhadas pela sociedade so-
bre género, como categoria essencialista e binária 
que determina duas possibilidades de existência - es-
tereótipo feminino e estereótipo masculino.

estereótipo de género feminino associa-se comu-
mente a características como cuidadosa, emotiva, 
ternurenta, fiel, maternal, meiga, submissa, depen-
dente, desprotegida, tímida, atraente, frágil, etc.

estereótipo de género masculino tende a estar asso-
ciado a características como aventureiro, decidido, 
forte, confiante, ambicioso, competitivo, líder, viril, 
etc.

estas crenças, tóxicas e redutoras, assumem o poder 
prescritivo sobre o que significa ser homem ou mu-
lher

...
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etnocentrismo
atitude individual ou coletiva que coloca a cultura 
ou grupo social a que se pertence como eixo central 
e principal na interpretação ou conceção do mundo 
social

...

eurocentrismo
tendência a colocar a história, cultura e conceção 
civilizacional europeia e ocidental como modelo de 
análise para outras culturas.
centraliza e superioriza explícita ou implicitamente 
o modelo europeu em relação a outras culturas

...

expressão de género
corresponde a um conjunto de atributos que podem, 
ou não, ser observados e significados em processos 
de des/identificações de género, incluindo o vestuá-
rio, acessórios, corporalidade, postura, entre outros.
a expressão de género, tal como a identidade de gé-
nero e as características sexuais, começou por ser 
entendida de forma binária e essencialista. contudo, 
existe uma grande variabilidade de expressões de 
género não comprometidas com expectativas nor-
mativas de género

...





35

f
femicídio, feminicídio
assassínio que é motivado por misoginia (vd. miso-
ginia) e direcionado a mulheres cisgénero, mulheres 
transgénero e/ou a pessoas socialmente lidas en-
quanto mulheres

...

feminazi
insulto que pretende traduzir a junção dos substanti-
vos feminismo e nazismo. o termo é utilizado com in-
tenção depreciativa de forma a implicar, erradamen-
te, que uma pessoa feminista será também opressora 
de pessoas não-feministas, em particular opressora 
de pessoas (auto-)identificadas como homens

...

f
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feminilidade, feminina/o
termo criado para descrever as características físi-
cas, emocionais e sociais, rigidamente atribuídas e 
impostas às pessoas identificadas à nascença como 
mulher.

atualmente, apesar de muitas pessoas continuarem 
a reiterar esta conceção binária e heteronormativa 
(vd. heteronormatividade), cada vez mais pessoas 
constroem e significam de forma múltipla e subjetiva 
a sua feminilidade, subvertendo as imposições (cul-
turais, ideológicas, sociais, relacionais…) de género

...

feminismos
movimentos sociais e políticos que lutam pela igual-
dade no exercício dos direitos humanos, para todas 
as pessoas.

os feminismos não são o oposto de machismo, já 
que este último vem afirmar a superioridade e domi-
nância do “sexo masculino”, com base numa divisão 
estrutural e assimétrica de papéis sociais na esfera 
pública e privada.

f
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os feminismos visam a promoção da equidade de gé-
nero, e existe uma grande diversidade de movimen-
tos e posicionamentos teóricos feministas 2 que têm 
vindo a acompanhar a história dos feminismos. fre-
quentemente, organiza-se esta perspetiva histórica 
através de vagas 3, contudo, esta organização não é 
consensual, pelo que pode tender para um reducio-
nismo simplificador da diversidade de perspetivas e 
posicionamentos, assim como incorre o risco da pro-
moção da ideia errada de que as abordagens, discus-
sões e teorias de cada uma dessas vagas foram su-
cessivamente “ultrapassadas” pelas vagas seguintes

...

fluidez de género
termo usado por pessoas cuja identidade e/ou ex-
pressão de género muda ou flutua ao longo do tem-
po, podendo identificar-se ou expressar-se como 
mais masculinos em determinados dias, fases da vida 
ou momentos, e noutros como mais femininos

...

f
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fluidez sexual
capacidade, em determinadas situações, para a flexi-
bilidade na responsividade sexual, o que permite aos 
indivíduos experienciar mudanças na atração sexual 
em função do sexo/género, por diversos períodos de 
tempo, a curta e/ou a longa duração e dependendo 
de mudanças nas condições situacionais, ambientais 
ou relacionais.

flexibilidade da resposta sexual, dependente do con-
texto, de tal maneira que uma pessoa pode experien-
ciar, periodicamente, atração sexual não conciliável 
com a sua orientação sexual.

a fluidez sexual é uma componente adicional da se-
xualidade, não é uma orientação sexual, e sugere 
que a sexualidade humana não é estanque, mas sim 
variável ao longo do tempo

...

f
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gay
começa por ser utilizado no sentido de recusa da ex-
pressão “homossexual”, criada no século XIX no cam-
po da abordagem médica.

a sua utilização foi mudando e também mais difun-
dida no âmbito da luta dos movimentos sociais para 
o progressivo abandono do termo homossexual em 
função da associação a questões médicas.

a apropriação subjetiva do termo gay para autoiden-
tificação também implica, muitas vezes, uma cons-
ciencialização progressiva de si e da emancipação/
desenvolvimento identitário.

atualmente, pode referir-se a uma pessoa que se sen-
te sexual e/ou emocionalmente atraída por pessoas 
que se identificam com o mesmo sexo/género

...

g
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genderismo
crenças sociais, rígidas e essencialistas de que o 
género é binário, organizado exclusivamente entre 
feminilidade e masculinidade, inscrito na natureza 
humana e determinado através da atribuição de um 
sexo binário à nascença.

contribui para a dominação masculina, informan-
do modos de controlo social sobre o que se espera 
do masculino e do feminino e, assim, reforçando a 
opressão do masculino sobre o feminino

...

genderqueer

termo guarda-chuva que se refere a des/identifica-
ções e expressões de género que recusam o género 
binário e a cisnormatividade

...

género
sistema social de constrangimentos educativos, le-
gislativos, sociais e económicos, composto por nor-
mas, isto é, expectativas sociais que prescrevem 
comportamentos, vestuário, atitudes, pensamentos, 
corporalidade, relacionamentos, entre outros.

g
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mecanismo pelo qual as noções de masculino e femi-
nino são (re)produzidas e naturalizadas, marcando 
as suas diferenças num sistema binário, ou seja, que 
apenas contempla duas possibilidades de fazer o gé-
nero (feminino ou masculino), mas pode, também, 
ser o aparelho pelo qual tais termos são desconstruí-
dos e desnaturalizados.

termo vulgarmente utilizado como critério classi-
ficatório e substituto de sexo (vd. sexo), sendo que 
ambos os constructos (sexo e género) continuam a 
manter relações de ambiguidade, quer pela utiliza-
ção arbitrária, quer pela fusão dos conceitos.

é algo que se faz e não uma propriedade que se tem.

é performativo, diz respeito a um conjunto de atos e 
gestos socialmente construídos, cuja reiteração con-
tribui para a ação de fazer o género

...

género binário
noção redutora de género que o delimita a dois pó-
los opostos: feminino/ mulher e masculino/ homem

...

g
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género não conforme
identidade, comportamento ou expressão de género 
que não se coaduna com as normas de género (re)
produzidas socialmente como binárias e absolutas

...

género neutro
uma forma de linguagem que tem como objetivo eli-
minar a referência ao sexo/género na descrição das 
pessoas, incluindo a utilização de linguagem não bi-
nária inclusiva e a utilização de pronomes pessoais 
neutros. em vez de utilizar o falso neutro para a re-
ferência ao plural de, por exemplo, “amigos”, ou uma 
descrição binária dessa palavra, como “amigo/a”, 
uma aplicação de género neutro concretiza-se em 
“amigue(s)”. os pronomes pessoais de género neutro 
podem ser el, il, elu, ou outro formato, prevalecendo 
a escolha pessoal.

uma pessoa que se identifique como tendo um gé-
nero neutro pode identificar-se como agénero (vd. 
agénero).

este termo pode também ser aplicado a vestuário, 
brinquedos ou outros produtos que não se associem 
com a sua aplicabilidade a um sexo/género

...

g



isto não é um glossário

43

gentopia
gente numa utopia de géneros, onde a diversidade 
humana e a igualdade se tornam realidade.

associação sem fins lucrativos que nasce em 2018, 
fruto da vontade de um grupo de investigação, com 
grande produção em áreas como feminismos, diver-
sidade, géneros, sexualidades, envelhecimento, iden-
tidade de género, e violência de género.

promove mais diretamente a igualdade de género e 
o conhecimento, aconselhamento e intervenção nos 
diferentes domínios da diversidade humana.

tem como premissa permanente a teoria da intersec-
cionalidade

...

gordofobia
atitudes e práticas pejorativas e/ou violentas direcio-
nadas a pessoas que se consideram serem “gordas”, 
i.e., acima do peso daquele considerado ser o ideal 
para o padrão de beleza ocidental (vd. outrofobia). 
estas atitudes e práticas não são apenas individuais, 
mas estruturais, pervasivas em questões como a defi-
nição de métricas de saúde, empregabilidade e aces-
so a outros direitos humanos

...
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heteronormatividade
sistema de crenças tácitas que institucionalizaram a 
heterossexualidade. este sistema torna o “homem” 
a figura dominante, continuando a ser o paradigma 
prevalente na sociedade ocidental.

a heteronormatividade é responsável pela manuten-
ção da heterossexualidade como norma para pensar 
o comportamento de toda a humanidade, denegrin-
do e marginalizando vivências fora desta norma.

existem modalidades da heteronormatividade cada 
vez mais prevalentes na comunidade LGBTQIA+ que 
importa mencionar: a homonormatividade, a trans-
normatividade e a cisnormatividade

...

h
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heterossexismo
sistema ideológico que parte do pressuposto de que 
todas as pessoas se identificam como heterossexuais 
e que por isso nega, difama e/ou estigmatiza qual-
quer identificação e/ou vivência fora da norma hete-
rossexual

...

heterossexual
pessoa que se sente atraída afetiva e/ou sexualmente 
por pessoas identificadas com um sexo/género dife-
rente do seu, muitas vezes delimitado a noções biná-
rias e por isso entendido como sexo/género “oposto”.

também referente a qualquer pessoa que escolha 
utilizar esta identidade sexual, independentemente 
da sua identificação relativamente ao sistema sexo/
género

...

heterossexualidade compulsória
Adrienne Rich tornou popular o termo nos anos 1980 
com seu ensaio Compulsory Heterosexuality and 
Lesbian Existence.

h
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num primeiro momento o conceito de heterossexua-
lidade compulsória foi concebido em relação à situa-
ção das mulheres lésbicas, com o passar do tempo 
tomou proporções mais complexas.

heterossexualidade compulsória traduz a assunção 
e imposição social de que todos os seres humanos 
nascem heterossexuais e que se identificam com 
os papéis do sexo/género que lhes são atribuídos à 
nascença

...

homem
identidade/ identificação (binária) quanto ao género.

pessoa que se identifica como um homem.

homem cis é alguém a quem foi atribuído um sexo/
género masculino à nascença e se identifica com o 
sexo/género homem.

homem trans é alguém a quem foi atribuído um 
sexo/género feminino à nascença e se identifica com 
o sexo/género homem.

(vd. sexo, género)

...

h



isto não é um glossário

48

h

homofobia
práticas e/ou atitudes negativas direcionadas a pes-
soas não heterossexuais.

o termo homofobia foi utilizado pela primeira vez 
pelo psicólogo George Weinberg num livro seu inti-
tulado Society and the Healthy Homosexual (1972), 
em que se refere à homofobia como sendo um medo 
irrealista ou irracional ou como uma aversão à ho-
mossexualidade e/ou a pessoas homossexuais.

é questionável a aplicabilidade da noção de fobia, 
sendo que o que se observa não são propriamente 
medos irracionais, mas antes preconceitos e atitudes,

desenvolvidas num contexto de heterossexualidade 
compulsória, que nunca foram colocados em causa e 
por isso sempre assumidos como verdades absolutas 
de que as pessoas são heterossexuais, e quem não é 
heterossexual é o outro, por isso tem menos valor e 
lugar na sociedade.

contudo, este termo foi muito difundido e tornou-se 
tão mainstream que continua a ser utilizado, apesar 
de atualmente a sua conceção ultrapassar a questão 
de fobia, e deu origem a outros termos conceptuali-
zados no mesmo sentido: lesbofobia, bifobia, trans-
fobia, interfobia, gordofobia, serofobia, ciganofobia, 
outrofobia, etc.

h
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a homofobia tem vindo a ser ressignificada ao lon-
go dos anos referindo-se, atualmente, a atitudes e 
práticas pejorativas e/ou violentas direcionadas a 
pessoas que se assume não serem heterossexuais. a 
caracterização de pessoas desconhecidas como não-
-heterossexuais ocorre, muitas vezes erradamente, 
através de uma avaliação de como alguém falha em 
corresponder a padrões rígidos e binários de género 
(e.g., agredir alguém que é identificado como homem 
por usar saia, acessório que numa lente de género 
binária e rígida apenas mulheres podem utilizar)

...

homofobia internalizada
quando alguém que, pela educação e crescimento 
numa sociedade heteronormativa (vd. heteronorma-
tividade), internalizando asserções pejorativas sobre 
pessoas não-heterocissexuais, muitas vezes mantém 
atitudes e/ou práticas homofóbicas, em relação a si 
e/ou a vivências fora da heteronormatividade.

processos semelhantes ocorrem ao nível de outras 
fobias, como por exemplo, a lesbofobia, bifobia, 
transfobia, interfobia, gordofobia, serofobia, cigano-
fobia, outrofobia, entre outras.

hh
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estas fobias internalizadas levam a sentimentos 
complexos e podem ter grandes consequências no 
bem-estar da pessoa, por exemplo, impactando a 
sua autoestima, conduzindo a depressões profundas, 
perturbações de ansiedade e outros modos de sofri-
mento psicológico com implicações nocivas para o 
sentido de si e para as relações interpessoais

...

homonormatividade
corresponde a uma modalidade particular da hete-
ronormatividade, através da qual surgem padrões de 
comportamentos e atitudes por parte da população 
gay e lésbica na procura de assimilação na hetero-
norma, ou seja, a procura de aceitação aos olhos 
da heterossexualidade compulsória através de uma 
progressiva conformidade às heteronormatividades.

a homonormatividade tem sido responsável por 
crescentes movimentos elitistas dentro da comuni-
dade LGBTQIA+, que marginalizam vivências e ex-
pressões que não são assimiláveis na heteronorma, 
e.g., pessoas trans* não binárias, que desafiam os 
pilares de género binário e “natural” que a hetero-
norma reitera

...

h
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homossexual
pessoa que se sente atraída afetiva e/ou sexualmen-
te por pessoas identificadas com o mesmo sexo/gé-
nero. este termo engloba pessoas gays e lésbicas

...

homossexualidade
termo utilizado para se referir ao facto de uma pes-
soa se identificar como homossexual. este termo veio 
substituir o termo “homossexualismo” por este con-
sistir numa inadequação linguística e preconceituosa 
devido à utilização do sufixo “ismo” que pode cono-
tar doença, distúrbio ou anormalidade

...

h
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identidade de género
experiência interna e individual relativa ao género, 
sentida por cada pessoa, que pode ou não correspon-
der ao sexo/género atribuído à nascença. concretiza-
-se no modo como cada pessoa experiencia, exprime 
e se percebe em relação ao género

...

identidade sexual
experiência interna e individual relativa às sexuali-
dades, sentida por cada pessoa, sobre as suas pre-
ferências sexuais e que se podem expressar através 
da orientação sexual, de sentimentos ou de atitudes 
em relação ao sexo e à sexualidade. concretiza-se no 
modo como cada pessoa se percebe sexualmente e 
vivencia as suas sexualidades

...

i
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igualdade de género
refere-se a uma questão de direitos humanos e a uma 
condição de justiça social que exige que todas as 
pessoas, independentemente da identificação quan-
to ao sexo/género, tenham igualdade de oportuni-
dades, de rendimentos, de direitos e de deveres, em 
todos os domínios, como no acesso à educação, nas 
oportunidades no trabalho e na carreira profissional, 
no acesso à saúde, no acesso ao poder e influência, 
entre outros.

com a igualdade de género pretende-se acabar com 
todas as formas de discriminação, de violência e de 
práticas nocivas em função do sexo/género, bem 
como garantir a participação plena, ativa e efetiva 
nas tomadas de decisão na vida política, económica 
e pública a todas as pessoas

...

interfobia
atitudes e práticas pejorativas e/ou violentas direcio-
nadas a pessoas que se assume serem intersexo (vd. 
outrofobia, homofobia)

...
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interseccionalidade
conceito e ferramenta de análise criado por Kimberlé 
Crenshaw, teórica negra norte americana, em 1989.

pretende examinar como as várias categorias social 
e culturalmente construídas (e.g., idade, classe, géne-
ro, racialização, etnia, orientação sexual, identidade 
de género, nacionalidade, religião, etc.) interagem a 
múltiplos níveis manifestando-se em termos de desi-
gualdade social.

um olhar interseccional implica uma análise cruza-
da das diferentes categorias, e não a sua mera soma, 
pelo que a desigualdade resulta de cada cruzamento 
único e qualitativamente diferente em função das in-
terseções vividas por cada pessoa ou grupo de pes-
soas, criando sistemas de opressão que refletem as 
múltiplas formas de discriminação

...

intersexo 4

termo usado para descrever uma pessoa com um 
conjunto de características sexuais (vd. caracterís-
ticas sexuais) que não encaixam nos conjuntos de 
características sexuais expectáveis das categorias 
binárias de sexo/género atribuído à nascença (vd. 
mulher, homem).

i
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o conceito de intersexo engloba uma grande varie-
dade de possibilidades, podendo traduzir variações 
ao nível dos órgãos sexuais internos, externos, cro-
mossomas, e/ou níveis hormonais.

...
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justiça social
pretende a equidade de direitos e a solidariedade 
coletiva.

este conceito surge em meados do século XIX em tor-
no de situações de desigualdade social, e pretende 
traduzir a procura de equilíbrio entre grupos sociais 
desiguais, por meio da criação de mecanismos de 
proteção e de promoção de pessoas e grupos em lu-
gares desprivilegiados. i.e., ações afirmativas.

distingue-se por não pretender um olhar incisivo so-
bre as realidades sociais, mas sim compensar as desi-
gualdades que estas realidades constroem

...

j





59

l
lésbica
termo inicialmente referente a uma mulher que se 
sente atraída afetiva e/ou sexualmente por mulheres.

atualmente refere-se a qualquer pessoa (exceto ho-
mens cis) que escolha subjetivamente utilizar esta 
identidade sexual, independentemente da sua iden-
tificação relativamente ao sistema sexo/género

...

lesbofobia
atitudes e práticas pejorativas e/ou violentas direcio-
nadas a pessoas lidas como lésbicas (vd. outrofobia, 
homofobia)

...
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LGBTQIA+
sigla usada para referir de forma conjunta as pes-
soas lésbicas, gays, bissexuais, trans, transgénero, 
transexual, queer, intersexo, assexuais, aliades (vd. 
aliadas/os/es) + todas as diversas possibilidades de 
orientações sexuais, identidades/ identificações e/ou 
expressões de géneros

...

liberdade de expressão
direito de uma pessoa manifestar livremente opi-
niões, ideias e pensamentos pessoais sem medo de 
retaliação ou censura por qualquer entidade gover-
namental ou social. é um direito humano protegido 
pela declaração universal dos direitos humanos e 
pelas constituições de vários países democráticos, 
como é o caso de Portugal

...

linguagem inclusiva
é um instrumento de transformação social que, atra-
vés da linguagem, promove a inclusão e não discri-
minação de todas as pessoas.

traduz-se, principalmente, através de um olhar críti-
co sobre o quão genderizada a linguagem pode ser.

l
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uma linguagem inclusiva inclui movimentos nas se-
guintes direções:

não utilização do masculino universal, evitando 
o falso neutro plural masculino e privilegiando 
a referência a “humanidade”, “pessoa” e “seres 
humanos” para descrever a generalidade da 
população;

utilização dos identificadores de género prefe-
ridos e escolhidos pelas pessoas;

menção ao género neutro quando aplicável 
(vd. género neutro);

esforços para uma linguagem inclusiva não 
binária, com a utilização de novos pronomes 
para além de “ele” e “ela”, como por exemplo 
a utilização dos seguintes pronomes emergen-
tes não binários: el, ile, elu; adotar a utilização 
da letra “e” no lugar das letras “o” e “a”, i.e., em 
vez de “todos” substituir por “todes”; já foi mui-
to utilizado o “x” ou o “@”, que eram usados no 
lugar do “e” (a grafia ficava “todxs” e tod@s”), 
mas considera-se atualmente que a utilização 
do “e” é mais inclusiva, pois leva em considera-
ção as pessoas que têm deficiências visuais, já 
que alguns leitores ortográficos desconsideram 
palavras com “x” ou “@”

...
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linguagem sexista
mensagens estereotipadas e discriminatórias, alicer-
çadas em convenções pré-estabelecidas pela cultura 
e que transmitem e reforçam as relações assimétri-
cas entre sexos/géneros binários.

a utilização sexista da linguagem resulta em discri-
minação e desigualdade em função da identificação 
quanto ao sexo/género (vd. sexismo)

...
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machismo
historicamente refere-se ao conjunto de normas, ati-
tudes e/ou traços socioculturais que sustentam ou 
simulam espaços de poder a homens com a finalida-
de, implícita e/ou explícita, de manter a submissão 
das mulheres, e outras minorias de género, a todos 
os níveis: sexual, procriativo, profissional e afetivo e 
comportamental.

é uma forma de preconceito, intolerância e discri-
minação fundamentada pela crença de que pessoas 
identificadas à nascença como homens são superio-
res a todas as outras pessoas

...
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mansplaining

quando um homem comenta ou explica algo a uma 
mulher mais qualificada, de maneira condescen-
dente, muito confiante e, muitas vezes, imprecisa 
ou simplificada.

difere de outras formas de condescendência quando 
traduz a suposição de que um homem provavelmen-
te teria mais conhecimento do que uma mulher.

atualmente é usado de forma mais ampla, muitas 
vezes aplicado quando um homem assume um tom 
condescendente numa explicação para qualquer 
pessoa, independentemente da idade ou identifica-
ção quanto ao sexo/género

...

masculinidade, masculina/o
termo criado para descrever o conjunto de caracte-
rísticas físicas, características emocionais, compor-
tamentos e papéis sociais rigidamente atribuídas e 
impostas às pessoas identificadas à nascença como 
homens.
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atualmente, apesar de muitas pessoas continuarem 
a reiterar esta conceção binária e heteronormativa 
(vd. heteronormatividade), cada vez mais pessoas 
constroem e significam de forma múltipla as mas-
culinidades, quer no que diz respeito a si mesmas, 
quer relativamente à construção social das mascu-
linidades e aos efeitos sociais e relacionais desta 
construção

...

masculinidade hegemónica
conceito cunhado por Raewyn Connell em 1987 5.

resultado de uma construção social, uma configura-
ção de género estabelecida em função das respostas 
culturais do patriarcado (vd. patriarcado), que supor-
ta a posição dominante do grupo masculino e privi-
legia os traços tradicionalmente considerados “natu-
rais nos homens”.

promove a vigilância e o controlo das condutas mas-
culinas, uma sistemática verificação e validação de 
masculinidades em função do seu afastamento ou 
aproximação da heteronormatividade (vd. hetero-
normatividade), da competição, da agressividade, da 
emocionalidade restrita e do evitamento do que é 
considerado feminino.
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é importante compreender este conceito dentro de 
uma estrutura social dinâmica baseada em relações 
de género que estão em constante mudança, devido 
a variações históricas e à diversidade dos mecanis-
mos de agência humana.

a masculinidade hegemónica permite o reconheci-
mento da relação assimétrica entre masculinidades 
e entre masculinidades e feminilidades

...

misoginia
ódio ou depreciação de mulheres, feminilidades e, 
por extensão, de tudo que está associado com os 
estereótipos e traços binários tidos como femininos

...

monogamia
regime social e cultural em que numa relação ro-
mântica ou sexual cada pessoa tem apenas uma ou-
tra pessoa parceira, durante determinado período de 
tempo

...
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mononormatividade
refere-se a todos os processos sociais e institucionais 
(e.g., benefícios fiscais para casais, visibilidade de ca-
sais, casamento) que reforçam e impõem a monoga-
mia como norma

...

mulher
identidade/ identificação (binária) quanto ao género.

uma pessoa que se identifica como uma mulher.

mulher cis é alguém a quem foi atribuído um sexo/
género feminino à nascença e se identifica com o 
sexo/género mulher.

mulher trans é alguém a quem foi atribuído um sexo/
género masculino e se identifica com o sexo/género 
mulher.

(vd. sexo, género)

...
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não binária
pessoa que possui uma identificação/ identidade 
quanto ao género para além da polaridade homem/ 
mulher, e.g., genderfluid, genderqueer, agénero, bi-
género, demigirl, demiboy, etc.

...

não binariedade, não binarismo
termo guarda-chuva que se refere a identidades e 
identificações de género para além da polaridade 
homem/mulher, seja pela identificação ou pela de-
sidentificação com as categorias binárias referidas.

contempla o género como múltiplo e distinto do 
binarismo de género e da cisnormatividade.

reivindica múltiplas formas de se fazer o género

...

n
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não monogamias consensuais
relacionamentos afetivos, românticos e/ou sexuais 
acordados entre todas as pessoas intervenientes que 
incluem mais de duas pessoas.

as não monogamias consensuais incluem: não mo-
nogamias consensuais sexuais, como o swing ou re-
lações abertas; não monogamias mais ligadas com 
a afetividade, como o poliamor; e não monogamias 
políticas como a anarquia relacional; entre outros 
formatos e estruturas.

ao contrário da monogamia, não existe um guião 
social generalizado na sua aplicação e prática. as-
sim sendo, as estruturas e a existência (ou não) de 
determinadas regras e formas de estar são tenden-
cialmente definidas e redefinidas para cada pessoa 
e para cada constelação (nome possível para definir 
uma relação que inclua mais de duas pessoas)

...

neoliberalismo
sistema socioeconómico que preconiza a interven-
ção reduzida do estado na economia, privilegiando 
as privatizações, assim como defende a desregula-
mentação da força de trabalho e o enfraquecimento 
das forças sindicais, o que se traduz na diminuição 
dos direitos do trabalho e em alterações no padrão 
médio de vida da classe trabalhadora.
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destaca-se um individualismo radical, em detrimento 
dos valores de solidariedade social, sendo a desigual-
dade esperada e desejada. valorizam-se as forças de 
mercado, fomenta-se a sociedade de consumo e es-
timula-se a competição económica à escala global

...

nome social
designação dada ao nome que se usa quando este 
não corresponde ao seu nome legal, oficialmente re-
gistado nos documentos de identificação civil.

o nome social é muito usado por pessoas trans* 
(vd. trans*)

...

norma
modelo imposto, apresentado como ideal, cuja re-
produção é preferível numa determinada cultura ou 
organização social.

prescreve comportamentos, gestos, atitudes, prefe-
rências e identidades

...
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normatividade
pensamento coletivo sobre a ação da humanidade a 
partir das normas prescritas em determinada cultura 
ou organização social.

implica o julgamento de carácter desejável ou inde-
sejável, permissivo ou intolerante de determinadas 
ações, experiências, expressões ou vivências, pelo 
que remete para disposições marginais as experiên-
cias não normativas

...
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objetificação sexual
o ato de reconhecer e interagir com uma pessoa 
como um objeto de desejo sexual, sendo um tipo 
de desumanização. a objetificação sexual tornou-se 
significativamente mais visível com a introdução, ex-
pansão e uso amplificado das redes sociais.

embora todas pessoas possam ser sexualmente ob-
jetificadas, o conceito está principalmente associado 
à objetificação de mulheres, em consequência dos 
papéis e expectativas de género.

historicamente, a objetificação sexual de mulheres 
tem contribuído para a desigualdade de género.

o
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a auto objetificação tende a ser influenciada por 
duas causas: a internalização de padrões de beleza 
normativos divulgados pelos meios de comunicação 
social e por experiências de objetificação sexual no 
seu quotidiano. em consequência, principalmente 
mulheres, podem experienciar e/ou manifestar ver-
gonha do seu corpo, da sua autoimagem genital, 
ansiedade, atitudes negativas sobre menstruação 
por quem menstrua, depressão, disfunção sexual, e 
perturbações do comportamento alimentar, entre 
outros

...

orientação sexual
pode traduzir uma possível direção ou padrão de 
atração afetiva e/ou sexual por outras pessoas, asso-
ciado (ou não) com as suas identificações de género, 
existindo uma grande diversidade a este nível (vd. 
heterossexual, gay, lésbica, bissexual, pansexual).

algumas pessoas experienciam uma identificação ao 
nível da orientação sexual como estática ao longo de 
toda a sua vida, construindo uma identidade sexual 
(vd. identidade sexual) em torno dessa identificação; 
outras pessoas experienciam uma maior fluidez ao 
longo da sua vida, recusando-se a categorizar as suas 
experiências e vivências de sexualidade ao longo da 
vida

...
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outrofobia
atitudes e práticas pejorativas e/ou violentas direcio-
nadas a pessoas que se assume serem diferentes da 
maioria das pessoas em relação a qualquer catego-
ria de pertença.

a utilização deste termo emerge da grande dissemi-
nação ao longo dos tempos do termo “homofobia” 
(vd. homofobia).

tal como no caso da homofobia, é questionável a 
aplicabilidade da noção de fobia, sendo que o que 
se observa não são medos irracionais, mas atitudes 
e assunções desenvolvidas num contexto social que 
promove a desconfiança da diferença, que é entendi-
da como um desafio à norma, um lugar de similitude 
e privilégio.

apesar de atualmente estas conceções ultrapassa-
rem a questão de fobia, têm continuado a ser utiliza-
das e conceptualizadas novas formas de descrimina-
ção de qualquer alteridade em torno de categorias 
identitárias como, por exemplo, ao nível da orienta-
ção sexual (vd. lesbofobia, bifobia), da identidade, 
identificações e/ou expressões de género (vd. trans-
fobia), de características sexuais (vd. interfobia), de 
cultura (vd. xenofobia), etc.

...
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pansexual
pessoa que se sente atraída afetiva e/ou sexualmen-
te por pessoas, independentemente de atribuições e/
ou identificações quanto a sexo/género

...

papéis de género
conjunto de expectativas sociais que determinam 
comportamentos, vestuário, atitudes, pensamentos, 
corporalidade, relacionamentos, entre outros, em 
função de atribuições à nascença e/ou identificações 
binárias de sexo/género.

podem ser opressores da vivência humana autêntica, 
sendo que a maioria das pessoas, incluindo as que se 
identificam de forma binária quanto ao sexo/géne-
ro, desafiam algumas das expectativas dos papeis de 
género

...

p

p
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patriarcado
sistema social no qual os homens e/ou as figuras da 
masculinidade mantêm o poder primário, predomi-
nando em funções de liderança política, autoridade 
moral e privilégio social.

implica desigualdades de poder que se traduzem 
na superioridade do homem em todos os aspetos de 
uma organização social

...

pinkwashing

termo referente à apropriação de temáticas LGBTQIA+ 
com o objetivo de promover uma organização particu-
lar ou estatal, ocultando a ausência de políticas inten-
cionalmente inclusivas.

refere-se a empresas ou instituições que afirmam 
apoiar a comunidade LGBTQIA+, contudo, agem com 
o objetivo exclusivo da promoção comercial de uma 
determinada marca ou campanha, sem um compro-
misso tangível com o apoio e promoção dos direitos 
humanos da população LGBTQIA+, nem com a luta 
pela diversidade e liberdade sexual e de género de 
toda a humanidade

...

p
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queer

inicialmente reportava-se a um insulto, à ideia de 
algo estranho, esquisito, e/ou não conforme. consti-
tuía não só uma injúria, mas uma interpelação que 
construía um sujeito marcado pela patologização, 
criminalidade, exclusão social e pelo insulto.

a apropriação deste termo reporta-se principalmen-
te à reformulação e inversão de significados em tor-
no de um insulto, ressignificando-o. este processo im-
plicou que o termo queer passou a ser usado como 
forma de designação e/ou identificação, que critica e 
resiste às noções essencialistas de identidade.

teoria queer 6 traduz um posicionamento teórico de 
recusa da fixidez identitária e de promoção de for-
mas particularmente resistentes à imposição da he-
terocisnormatividade (vd. heteronormatividade, cis-
normatividade)

...

q

q
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racismo 7

fenómeno social, variável ao longo da história e com-
plexo nas suas formas de manifestação, que consis-
te na imposição hierárquica de um padrão branco e 
ocidental como norma social, política e jurídica, com 
a consequente desvalorização de quem não cabe 
nessa norma. esta imposição subalterniza grupos ra-
cializados, enredando-os numa narrativa histórica e 
identitária que não lhes pertence e que os condena 
às margens de um sistema social e económico assi-
métrico e opressor.

compreende-se no conceito de racismo todas as for-
mas de violência, literal ou simbólica, individual ou 
coletiva, exercidas sob a forma da perseguição, invi-
sibilização, segregação ou humilhação baseadas na 
pertença identitária e cultural de sujeitos, comunida-
des ou grupos.

r
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justifica ideologicamente hierarquias entre pessoas 
e povos e naturaliza desigualdades, tendo estado na 
base de sustentação de impérios coloniais, de siste-
mas de escravatura ou de regimes de exploração. 
nas suas dimensões mais reconhecidas e recentes, 
o racismo deslocou-se do território da supremacia 
branca justificada por hereditariedade biológica, ca-
racterística dos fascismos tradicionais, para o mais 
contemporâneo racismo diferencialista, baseado na 
pretensa superioridade moral, cultural, civilizacio-
nal, religiosa ou espiritual de um ocidente branco e 
hegemónico.

atualmente, as pessoas racializadas são invisibiliza-
das, remetidas ao silêncio, sistémica e institucional-
mente depreciadas nos seus direitos fundamentais, 
configurando-se o racismo como um instrumento 
discriminatório que agrava desigualdades e escava 
diferenças que, frequentemente associadas a ques-
tões de classe ou de género, definem a desigualdade 
estrutural da ordem económica dominante

...
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sair do armário
traduz o processo de uma pessoa assumir publica-
mente a sua identidade/ identificação não heterocis-
normativa (vd. heteronormatividade, cisnormativida-
de). “sair do armário”, ou em inglês “coming out of 
the closet”, habitualmente abreviado para “coming 
out”, traduz um processo de revelação dessa identi-
dade/ identificação perante outras pessoas (i.e., ao 
nível pessoal, social, profissional, etc.)

...

serofobia
atitudes e práticas pejorativas e/ou violentas direcio-
nadas a pessoas que vivem com VIH (vírus da imuno-
deficiência humana) (vd. homofobia, outrofobia)

...
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sexismo
posicionamento que defende a superioridade de 
pessoas identificadas com determinado sexo, geral-
mente com o sexo masculino, sobre qualquer outro.

traduz uma discriminação baseada em critérios 
sexuais

...

sexo
sexo (atividade sexual) fenómeno complexo, sendo 
as suas experiências produzidas e modificadas de 
acordo com um discurso sexual contextualizado, 
cultural e historicamente situado e em constante 
mutação.

comportamento entre pessoas, ou individual, com 
objetivo de experienciar prazer sexual.

sexo não é um ato natural, é uma experiência huma-
na subjetiva que nunca poderá ser definida unifor-
memente. existem tantas definições de sexo quanto 
pessoas.

sexo biológico características bio/morfológicas que 
historicamente têm sido utilizadas para definir e dis-
tinguir seres humanos de forma binária (vd. mulher, 
homem), apesar de existir uma grande diversidade 
humana a este nível (vd. intersexo).
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existem diversos fatores que contribuem para a clas-
sificação do sexo biológico de uma pessoa que vão 
para além da observação dos orgãos genitais, como 
por exemplo cromossomas sexuais (XY, XX, ou outras 
combinações), gónadas (presença de testículos ou 
ovários), hormonas (testosterona, estrogénios), entre 
outros.

sexo/género atribuído à nascença expressão usada 
para distinguir o conceito da biologia sexual (vd. ca-
racterísticas sexuais, sexo biológico) e o sexo legal 
binário que profissionais de saúde atribuem a cada 
ser humano à nascença (ou ainda no período de ges-
tação), baseando-se apenas na observação dos seus 
órgãos genitais, e negligenciando os restante com-
ponentes da biologia sexual humana.

a atribuição deste sexo/género à nascença dita o iní-
cio de um percurso pré-determinado pelas expecta-
tivas do sistema de sexo e género de uma vivência 
cisheteronormativa.

o sexo atribuído à nascença, apesar de poder repre-
sentar uma fonte de opressão, não define nem deter-
mina uma futura identidade/ identificação de género, 
expressão de género e/ou vivências da sexualidade

...
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sexualidades
termo que pretende traduzir a diversidade de formas 
através das quais as pessoas experienciam e se ex-
pressam ao nível sexual. pode envolver, ou não, com-
portamentos, pensamentos e/ou sentimentos a qual-
quer nível, seja físico, emocional, erótico, de desejo, 
de afeto, entre outros.

as sexualidades são construídas e significadas atra-
vés do enquadramento sociocultural

...

sistema sexo e género
conceito proposto por Gayle Rubin (1975) que traduz 
o conjunto de disposições pelas quais uma socieda-
de transforma a sexualidade biológica num produto 
da atividade humana, ou seja, as ligações entre sexo 
biológico, género social, e atração sexual são produ-
tos da cultura. o género torna-se assim “o produto 
social” que associamos a noções de sexo biológico.

numa cultura heteronormativa (vd. heteronormati-
vidade, heterossexualidade compulsória) assume-se 
que todas as pessoas são cisheterossexuais, até que 
se declare o contrário. contudo, a sequência sexo/
género/sexualidade não é assegurada nem determi-
nada à nascença, abrindo um leque de possibilidades 
para cada pessoa se construir

...
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sororidade
solidariedade e aliança entre mulheres para se de-
fenderem, apoiarem e lutarem contra a discrimina-
ção e violência das suas experiências partilhadas 
de viver em sociedade como pessoas identificadas 
como mulheres

...

stalking

forma de violência definida como um conjunto de 
comportamentos de assédio persistente.

a pessoa agressora invade a privacidade da vítima 
através de diversas técnicas de perseguição, tais 
como perseguições físicas, telefonemas, controlo e 
vigilância das rotinas da vítima, invasão das redes 
sociais online da vítima, constrangimentos públicos, 
ameaças, entre outros

...
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terapia hormonal de substituição (THS)
terapia que permite intervir nos níveis hormonais de 
alguém com a intenção de aquisição de caraterísti-
cas sexuais secundárias do sexo/género com o qual a 
pessoa se identifica, ou para uma maior sensação de 
conformidade com o que sentem

...

trans*
termo guarda-chuva, englobador de várias possibili-
dades e identidades, utilizado para designar pessoas 
que não se identificam com o sexo/género atribuído 
à nascença. pessoas trans* podem querer, ou não, 
modificação da aparência ou do corpo por meios ci-
rúrgicos, farmacológicos ou de outra natureza.
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o termo trans* pode ser a abreviação de várias pala-
vras que expressam diferentes identidades/ identifi-
cações, como transexual, transgénero, entre outras, 
que pelo carácter englobador do conceito permite 
que cada pessoa se auto identifique. este termo in-
corpora identidades trans* que se enquadram no sis-
tema binário do sexo/género, como é o caso de “ho-
mens trans” e “mulheres trans”, mas integra, também, 
identidades não binárias quanto ao sexo/género

...

transexual
termo médico, que data de 1850, criado para referir 
as pessoas que desejam que o seu sexo atribuído à 
nascença corresponda à sua identidade de género, 
mudando, assim, o seu corpo através de hormonas e/
ou cirurgias. contudo, algumas pessoas identificam-
-se como transexuais e não desejam realizar nenhum 
tipo de intervenções

...

transfobia
atitudes e práticas pejorativas e/ou violentas dire-
cionadas a pessoas lidas como trans*, independente-
mente de se auto identificarem ou não desta forma 
(vd. outrofobia, homofobia)

...
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transgénero
conceito guarda-chuva referente a indivíduos que 
não se identificam com o género associado ao sexo 
que lhes foi atribuído à nascença

...

transição social de género
processo através do qual uma pessoa trans* passa a 
apresentar-se socialmente (verbalmente, fisicamen-
te, entre outros) de acordo com o sexo/género com o 
qual se des/identifica parcial ou totalmente

...

transnormatividade
sistema de crenças que considera as identificações, 
características e comportamentos de algumas pes-
soas trans* como legítimos, dominantes e prescritivos 
(por exemplo, pessoas que pretendem uma transição 
binária) enquanto outras identificações, característi-
cas e comportamentos são marginalizados, subordi-
nados ou tornados invisíveis (por exemplo, pessoas 
trans* não binárias)

...
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utopia
Thomas More introduz este termo para nomear uma 
ilha ideal em A Utopia.

traduz a ideia ou descrição de um lugar, muitas ve-
zes imaginado, em que tudo está organizado de uma 
forma superior e perfeita. um sistema ou plano que 
parece irrealizável de tão grandioso e perfeito, uma 
fantasia, um sonho.

utopia pressupõe que a sociedade é capaz de melho-
ramento, que o melhor é a rejeição do status quo e 
que o melhor traz consigo um sentimento disruptivo 
com o presente, com o real

...

u
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violência de género
é qualquer tipo de violência exercida contra qual-
quer pessoa ou grupo de pessoas com base no sexo/
género e que constitui uma violação dos direitos 
humanos

...

violência doméstica
é um crime público praticado por quem infligir maus-
-tratos físicos ou psicológicos sobre cônjuges ou ex 
cônjuges, pessoas em união de facto, ou em ex união 
de facto, em relação de namoro, progenitoras de 
descendente comum em 1.º grau, quer haja ou não 
coabitação.
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também pratica o crime de violência doméstica 
quem infligir maus-tratos físicos ou psicológicos, 
uma ou várias vezes, sobre pessoas particularmente 
indefesas em razão da idade, diversidade funcional, 
doença, gravidez ou dependência económica, desde 
que com ela coabita

...

violência no namoro
conjunto de comportamentos e/ou atitudes violen-
tas, repetidas ou pontuais, cometido por um dos ele-
mentos da relação de namoro, ou por ambos, e que 
visa controlar e estabelecer uma relação de domina-
ção sobre o outro elemento da relação

...

violência obstétrica
violência contra as pessoas gestantes e parturientes 
no contexto da assistência à gravidez, parto e pós-
-parto. as formas mais correntes de violência obs-
tétrica incluem abusos físicos ou verbais, práticas 
invasivas, uso desnecessário de medicação, interven-
ções médicas não consentidas, humilhação, desuma-
nização e recusa de assistência ou negligência face 
às necessidades e solicitações da pessoa gestante e 
parturiente

...
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xenofobia
atitudes e práticas pejorativas e/ou violentas direcio-
nadas a pessoas lidas como sendo de outro país e/ou 
de uma cultura diferente (vd. outrofobia)

...





notas

1. por ser reconhecida a violência deste processo de assignação, as 
expressões vAFAB e vAMAB, onde o v significa violently são comu-
mente usadas em círculos ativistas.

2. síntese de algumas das correntes teóricas feministas:

feminismo liberal advoga que as mulheres podem vencer a 
desigualdade das leis e dos costumes gradativamente, combaten-
do situações injustas pela via institucional e conquistando cada 
vez mais representatividade política e económica por meio das 
ações individuais.

feminismo marxista advoga que o problema reside no capitalis-
mo; defende ser necessário uma mudança económica através da 
abolição do capitalismo, em que as mulheres deixariam de ter a 
obrigação exclusiva do cuidado das crianças, repartindo, de for-
ma igualitária responsabilidades parentais.

feminismo radical acredita que as raízes da opressão feminina são 
os papéis sociais inerentes aos géneros. algumas das pessoas que 
se identificam como feministas radicais reivindicam uma espécie 
de retorno a um determinismo quase que biológico: mulheres são 
aquelas que têm vagina, que engravidam, que têm ovários.

estas pessoas hoje em dia são denominadas de TERFs, sigla para 
trans-exclusionary radical feminists, ou seja, feministas radicais 
que excluem mulheres trans*.

feminismo lésbico político/ separatista provém do feminismo 
radical e critica as convenções sociais e o patriarcado que criam 
as condições nas quais as mulheres são levadas a assumir que a 
heterossexualidade é o normal e o desejável; esta corrente teóri-
ca privilegia as relações entre mulheres e recusa as suas relações 
com homens, sendo que muitas vezes defende a experiência lés-
bica como o resultado lógico do feminismo.

feminismo socialista tem um foco particular no âmbito público e 
privado da vida da mulher e argumenta que a liberação feminina
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só pode ser alcançada através do fim das fontes económicas e 
culturais de opressão contra as mulheres. o feminismo socialis-
ta amplia o argumento de feminismo marxista sobre o papel do 
capitalismo na opressão das mulheres e interrelaciona-o com o 
argumento da teoria do feminismo radical sobre o papel do géne-
ro e do patriarcado.

feminismo cultural defende a existência de diferenças entre 
homens e mulheres, mas assume que as características femininas 
são de valor superior. o foco central pode implicar, por exemplo, 
capacitar as mulheres para o exercício da liderança e do poder 
considerando que nessas circunstâncias o poder seria mais hu-
mano, de melhor qualidade, e que o planeta estaria melhor sal-
vaguardado.

feminismo negro tem como protagonistas principais as mulheres 
negras. o objetivo é a discussão interrelacionada de género e 
antirracista, exigindo visibilidade e reivindicando os direitos das 
mulheres negras. o feminismo negro deu origem à interseccional-
idade (vd. interseccionalidade).

feminismo pós-moderno recusa a possibilidade de qualquer dis-
curso universalizante e essencialista, mas argumenta que nos 
devemos focalizar em conhecimentos feministas confiáveis e lo-
calizados, considerando sempre a contextualidade da produção 
desse conhecimento.

transfeminismo é uma abordagem informada por políticas trans. 
defende que todas as pessoas têm o direito à autodeterminação, 
pelo que devem ser respeitadas pela sua individualidade e singu-
laridade, sendo que cada pessoa tem o direito à exclusividade de 
decisões sobre o seu corpo.

ecofeminismo baseia-se no conceito de género para analisar as 
relações entre a humanidade e o mundo natural. a teoria ecofem-
inista afirma uma perspetiva feminista da política “verde” que cla-
ma por uma sociedade igualitária e colaborativa na qual não há 
um grupo dominante.
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feminismo indígena é uma teoria e prática interseccional do fem-
inismo que enfatiza a descolonização, a soberania indígena e os 
direitos humanos para as mulheres indígenas e suas famílias, pri-
orizando valores culturais indígenas, ao invés de valores tradicio-
nais, brancos e patriarcais.

3. sistematização das vagas feministas, com a mera intenção de tra-
duzir e sintetizar um fluxo de massas, pessoas, grupos e de mov-
imentos com um certo grau de coerência em termos temporais:

a 1ª vaga, entre meados do século XIX até aos anos 60 do século 
XX, integra movimentos com a intenção de conferir estatuto de 
sujeito jurídico às mulheres, ou seja, a melhoria das condições 
materiais de vida das mulheres, cruzada por direitos civis, trata-
mento igual na lei, cidadania e direitos sociais e no trabalho.

entre os anos 60 e 80 do século XX, surge a 2ª vaga com o 
lema “o pessoal é político”, caracterizada por uma preocu-
pação com os direitos civis para a política interpessoal, pois 
reconhecem que as mulheres se encontram em desvantagem 
não só na esfera pública, como também na privada, ao nível 
das relações interpessoais, e no mundo social. esta vaga in-
clui a luta por políticas da reprodução e identidade, que pro-
moveu discussões mais críticas sobre a contraceção, o aborto, 
a sexualidade, a violência sexual e doméstica, a objetificação 
da corpo feminino e os efeitos dos estereótipos de género.

a 3ª vaga, inicia-se pelos anos 80 do século XX, e traz para as dis-
cussões feministas uma maior pluralidade, diversidade e abertura 
na conceção das vivências de mulheres e de toda a humanidade.
a 4ª vaga começa por volta de 2013 e é caracterizada por um en-
foque no empoderamento das mulheres, no uso de ferramentas 
digitais e na interseccionalidade. esta vaga mais contemporânea 
procura uma maior igualdade de género, centrando-se nas nor-
mas de género, enfatizando a importância de um olhar intersec-
cional, uma maior compreensão dos sistemas de poder interliga-
dos, a defesa da igualdade de remuneração por trabalho igual e
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um foco que se estende também a homens no sentido de super-
ar as normas de género. as pessoas feministas desta vaga desta-
cam-se pela utilização da imprensa escrita, notícias e redes soci-
ais para colaborar, mobilizar, e denunciar experiências de abuso, 
assédio e de agressão.

4. erroneamente, no passado, as pessoas intersexo foram catego-
rizadas como hermafroditas. esta ideia é errada, sendo que esse 
termo não se aplica a seres humanos, mas sim a outras espécies. 
atualmente, a utilização desse termo é tida como um insulto ou 
uma forma de violência dirigida a pessoas intersexo.

5. este conceito foi reformulado em 2005 com a colaboração de 
James Messerschmidt.

6. Teresa de Lauretis cunhou o termo “teoria queer” tendo organiza-
do a primeira conferência sobre teoria queer em 1990. contudo, 
apenas três anos mais tarde abandonou este termo, tornando a 
teoria queer uma teoria bastarda.

no início dos anos 90, o termo começou a legitimar-se no meio 
académico, sendo Eve Kosofsky Sedgwick e Judith Butler algumas 
das primeiras teóricas queer.

7. a definição de racismo aqui expressa é da autoria de Hugo Mon-
teiro, da SOS Racismo, a quem muito agradecemos o contributo.
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“isto não é um glossário assume-se [num] contínuo 
exercício de des/construção de termos, demarcando 
uma posição interseccional e crítica sobre os movi-
mentos linguísticos que moldam o nosso entendi-
mento da humanidade e das suas possibilidades.”


